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Resumo: Este estudo teve como objetivo principal, relatar a experiência vivenciada 
pelo PIBID no acompanhamento da implementação e funcionamento de uma 
biblioteca localizada em um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) no 
município de Londrina- PR, evidenciando como o professor pode utilizar a biblioteca 
na Educação Infantil como um espaço de humanização e apropriação da cultura, 
contribuindo para a promoção de descobertas e para formação de crianças leitoras. 
Diante disso, cabe questionar: Como proporcionar um ambiente de aprendizagem, 
tendo como foco, o espaço da biblioteca? Deste modo, pretende-se enfocar neste 
artigo, a importância que este espaço possui na educação infantil, para a 
transformação social e ampliação do repertório cultural das crianças pequenas.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O interesse por este tema de artigo deu-se a partir de experiências 

vivenciadas com duas turmas, C1(Creche um) e C2 (Creche dois), em um Centro 

Municipal de Educação Infantil (CMEI), da cidade de Londrina - PR, desenvolvidas por 

meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).  

Este estudo baseia-se no fato de que são poucas as instituições de 

Educação Infantil que possuem uma biblioteca, e que a mesma aconteça por meio de 

projetos que resultam a uma aprendizagem significativa, e que possuem um ambiente 

adequado aos itens em que a biblioteca exige, para que contemple desta maneira, o 

desenvolvimento infantil.  

Neste trabalho de pesquisa, foram realizadas análises bibliográficas 

de cunho qualitativo, pois, a leitura de obras bibliográficas contribui para o trabalho de 

pesquisa, na qual, possibilita a ampliação de novos conhecimentos; a assimilação da 

teoria com a prática que se almeja investigar e dentre outros benefícios. 

É necessário ler muito, continuada e constantemente, pois a maior 
parte dos conhecimentos é obtida por intermédio da leitura: ler 
significa conhecer, interpretar, decifrar, distinguir os elementos mais 
importantes dos secundários e, optando pelos mais representativos e 
sugestivos, utilizá-los como fonte de novas idéias e do saber, através 
dos processos de busca, assimilação, retenção, crítica, comparação, 
verificação e integração do conhecimento. (LAKATOS; MARCONI, 
2007, p.19). 

 

Também serão relatadas experiências vivenciadas com crianças do 

CMEI pesquisado, a fim de mostrar a importância de utilizar os instrumentos da 

biblioteca, contribuindo para a aprendizagem das mesmas. Além disso, será 

ressaltada no decorrer do artigo, a organização, a classificação e a função do acervo 

de livros da biblioteca. 

A análise de dados transcorreu das observações realizadas pela 

aluna bolsista do PIBID e ainda análise dos registros fotográficos. Os dados foram 

coletados e estudados à luz do referencial da teoria Histórico-Cultural; (PASQUALINI, 

EIDT, 2015; VYGOTSKY. L. S. 1984) e ainda, autores que versam a respeito da 

literatura infantil; (BAMBERGER, 2001; BETTELHEIM, 1980; COELHO, 2000; 

FONSECA, 2012; GIROTTO, SOUZA, 2009; SILVA e BORTOLIN, 2006;). 
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Como afirmam Silva e Bortolin (2006, p. 27): 

 

A biblioteca pode ser compreendida com um “espaço de expressão” e 
aprendizado. Ao ter seu potencial devidamente explorado torna-se 
mediadora nos processos de aprendizado com vistas à competência 
informacional (Information Literacy). Sua participação nas atividades 
educacionais voltadas para a informação e seu envolvimento por meio 
do bibliotecário escolar, no planejamento curricular, favorece o 
desenvolvimento de habilidades no educando que por sua vez, 
aprende a aprender.  

 

As professoras que atuam no espaço da biblioteca no CMEI 

pesquisado, possuem formação em Pedagogia e atendem todas as turmas desta 

instituição de educação infantil. O atendimento na biblioteca, portanto, se destina às 

crianças de zero a cinco anos e o mesmo acontece por meio de planejamentos 

elaborados com objetivos voltados para o desenvolvimento integral da criança. 

Assim, neste artigo pretende-se enfocar a importância que as 

bibliotecas possuem para a transformação social e ampliação do repertório cultural, 

além de proporcionar uma variedade de estratégias para que o professor possa 

enriquecer sua prática neste ambiente. 

 

2 A IMPORTÂNCIA DA BIBLIOTECA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

As bibliotecas estão apontadas por diferentes estudos, e para que se 

possa entender o seu papel na sociedade, busca-se nesta pesquisa apresentar a sua 

importância. 

Vista pelo modo tradicional, a biblioteca é caracterizada apenas como 

uma sala ou um edifício que conserva ou compõe vários conjuntos de livros de 

diversos gêneros. Porém atualmente sua atuação na sociedade tem contribuído como 

uma base à leitura dos educandos, carregando uma função social ao promover por 

meio da literatura a herança cultural da sociedade. 

Silva e Bortolin (2006) acrescentam que poucos indivíduos utilizam 

plenamente a biblioteca no seu dia a dia. As pessoas ao chegarem a uma instituição 

de ensino (para matricular seu filho, ou para seu próprio estudo, ou em apenas uma 

visita, etc.) pouco se atentam, se a mesma, possui uma biblioteca, não sendo assim, 

um dos elementos fundamentais em sua lista de critérios, ignorando a importância que 

a biblioteca possui para a formação dos educandos.  
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As bibliotecas possuem particularidades simples, e que seguida como 

fonte mediadora de leitura seu trabalho alcança o objetivo almejado. Para Silva e 

Bortolin (2006) verificar se a biblioteca foi apenas um improviso; se ela está localizada 

no pior espaço; se sua iluminação e material são precários e entre outros, se faz 

necessário. Deste modo, é de extrema importância que o nome “Biblioteca” faça jus 

ao seu conceito, é preciso que seu ambiente seja provedor de conhecimentos e de 

aprendizagens significativas ao sujeito. 

Para que aconteça um bom trabalho nas bibliotecas é importante 

obter profissionais aptos ou preparados para mediar à leitura. Almeja-se que esse 

mediador seja o interlocutor entre o acervo da biblioteca, da leitura e do educando, 

em que promoverá o desejo de ir, de estar e de permanecer neste ambiente. 

Silva e Bortolin (2006) acrescentam que para acontecer esse 

incentivo à leitura, é imprescindível que o mediador seja comprometido pelo seu 

trabalho, além de possuir um gosto especial ao comunicar as narrativas, pois, para 

ser o facilitador entre o leitor e o texto e para promover atividades requer, saber 

equilibrar os procedimentos pedagógicos, além de realizar pesquisas entre a 

informação e a cultura. 

 

Para se mediar com eficiência, torna-se inevitável o embasamento 
sobre a arte e literatura, pois a compreensão do processo artístico que 
seja: escrito, sonoro ou plástico, pode contribuir para que o mediador 
de leitura amplie sua percepção sobre o encaminhamento de ações 
de leitura na escola. Possibilita-lhe contemplar ideias opostas e, 
principalmente, a ler os sentimentos humanos apresentados nas mais 
diversas linguagens. Se o mediador está alheio ao processo artístico, 
pode apresentar dificuldade para encaminhar a leitura com a liberdade 
que ela exige quando da iniciação do leitor. (SILVA E BORTOLIN, 
2006, p. 17). 

 

Sendo assim, incentivar a formação do hábito da leitura na infância, 

se torna importante, pois o professor enquanto mediador necessita compreender que, 

ao promover momentos que envolvam a leitura em sua prática com as crianças 

pequenas, está contribuindo significativamente para a ampliação do seu repertório 

cultural.  

Portanto, a biblioteca na Educação Infantil, necessita ser um espaço 

que promova uma aprendizagem significativa e que favoreça o desenvolvimento da 

criança pequena, para que ela se aproprie dos conhecimentos historicamente 

acumulados pela sociedade, ampliando desta maneira o seu repertório cultural. 
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Do ponto de vista da teoria elaborada por Vigotski (1988) e seus 
colaboradores, os momentos do desenvolvimento cultural são 
motivados por atividades que façam avançar a formação e 
aperfeiçoamento das capacidades psíquicas, (Leontiev 1978 e 1988). 
Nesse sentido, é possível um novo olhar em relação à literatura infantil 
como fundamental para a formação da humanidade no ser humano, 
em suas máximas possibilidades. (GIROTTO; SOUZA, 2009, p. 20).  

 

Ao discorrer sobre a literatura se está diante de uma arte capacitada 

de motivações, provedora de ações e emoções nos indivíduos, sendo capaz de 

transformar seu processo de humanização. Coelho (2000) acrescenta que a literatura 

além do prazer e das emoções, promove a consciência crítica dos seus leitores. A 

literatura atua sobre as mentes dos indivíduos, fomentando a criatividade e 

sentimentos (amor, raiva, medo, tristeza, alegria, etc.). 

Promover a literatura desde os primeiros de vida da criança é estar 

preparando a mesma, para a vida. Os contos trazem ensinamentos que se associam 

a problemas da vida cotidiana do ser humano. Para Bettelheim (1980) os contos 

trazem mistérios ao seu desenrolar, e convida o seu leitor a descobri-los junto aos 

personagens, assim, as crianças aprendem a resolver problemas sozinhos, 

relacionando aos contos aquilo que ela vivência. 

 

3 PROJETO “BIBLIOTECA”: EXPERIÊNCIAS SIGNIFICATIVAS 

 

O CMEI pesquisado foi construído no âmbito do Programa Nacional 

de Reestruturação e Aquisição de Equipamentos para a Rede Escolar Pública de 

Educação Infantil (Proinfância), objetivando a melhoria da qualidade da educação por 

meio da construção de creches e pré-escolas. Em relação à estrutura arquitetônica, a 

Proposta Pedagógica desta Instituição de Educação Infantil cita que: 

 
De um modo geral as unidades construídas no âmbito do Proinfância 
são dotadas de ambientes essenciais para a aprendizagem das 
crianças, como: salas de aula, sala de informática, bibliotecas, 
sanitários, fraldários, recreio coberto, parque, refeitório, entre outros 
ambientes, que permitem a realização de atividades 2  pedagógicas, 
recreativas, esportivas e de alimentação, além das administrativas e 
de serviço.( LONDRINA, 2014, p.01) 
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Visando contemplar uma educação de qualidade para as crianças 

pequenas, em prol do seu desenvolvimento integral, no local onde seria a sala de 

informática, no projeto arquitetônico, montou-se, o espaço da biblioteca, em que foi 

analisado pela equipe gestora e professores do CMEI, que o espaço era propicio para 

que os recursos materiais disponíveis (livros) ficassem à altura das crianças, para que 

elas tivessem acesso aos mesmos. 

 O Projeto da biblioteca do CMEI em que se realizaram as 

experiências iniciou-se no ano de 2014, recebendo doações de livros da comunidade 

externa (pais e /ou responsáveis), dos professores e demais funcionários do CMEI, a 

fim de montar um acervo de livros para iniciá-lo. Simultaneamente iniciaram-se os 

trabalhos relacionados à confecção de materiais para contações de histórias, 

fantoches, dedoches, painel de teatro de fantoches, etc.  

Assim, neste ano, as crianças já eram atendidas no espaço da 

biblioteca e o projeto continuou seguindo sua caminhada para sua constituição. 

Em 2015, o Projeto teve andamento, focando na escolha do nome da 

biblioteca, desta maneira, trabalhou-se com as crianças a vida e obra de alguns 

autores como: Monteiro Lobato, Ana Maria Machado, Eva Furnari, Ruth Rocha e 

Tatiana Belinky, Silvia Orthof, Ziraldo, entre outros. Neste ano já acontecia à ação de 

outras bolsistas e outra Supervisora do PIBID neste CMEI, contribuindo 

significativamente para a ambientação do espaço da biblioteca. Por fim, com este 

trabalho de conhecer os autores, as crianças votaram no autor “Monteiro Lobato” ao 

escolher o nome da biblioteca, que então se tornou “Biblioteca Monteiro Lobato”. 

Neste ano também ocorreu à ambientação do espaço, com as crianças de uma 

determinada turma de P4 (Pré - escola quatro), do CMEI, juntamente com as bolsistas 

do PIBID, deste ano. 

No ano de 2016, iniciou-se o Projeto da biblioteca, “Se as histórias eu 

não ler, os livros vão desaparecer”, que teve como ponto de partida um teatro 

dramatizado pelo novo grupo do PIBID (Bolsistas e Supervisora), com alguns 

personagens do “Sítio do Pica- Pau Amarelo”, tendo como foco, a importância de se 

cuidar dos livros, para que eles não desapareçam. 

Este projeto também inclui o trabalho com as “Sacolas de leitura”, que 

iniciou-se no ano de 2015 e teve continuidade em 2016, em que as crianças escolhem 

os livros ao irem até a biblioteca e levam para casa em suas sacolas de leitura, feitas 
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em TNT, por uma professora voluntária do próprio CMEI e são personalizadas em 

casa com as crianças e suas famílias. 

O espaço físico está organizado em Biblioteca e ateliê. De um lado 

está organizado os livros em caixas, na altura das crianças, facilitando o acesso aos 

mesmos. Os livros possuem etiquetas que facilitam à sua identificação, de acordo com 

a sua categoria literária. Do outro lado, possui o espaço do ateliê, em que as crianças 

também têm acesso, por meio de escolhas de materiais em experiências propostas 

pelas professoras da biblioteca e bolsistas do PIBID e também professores regentes 

das turmas. Os materiais se encontram separados em potes coloridos e identificados 

com os próprios objetos, para que as crianças escolham o que desejam usar em suas 

experiências. 

 

Imagem 1 

 

 

As experiências vivenciadas na biblioteca baseiam-se em narrações 

de histórias com diferentes dramaturgias. Para Vygotsky (1984) o desenvolvimento 

não é linear, mas evolutivo e, nesse trajeto, a imaginação se desenvolve. Uma vez 

que a criança brinca, a capacidade para determinado tipo de conhecimento se 

constitui e se transforma, assim, dificilmente ela perderá esse primeiro contato com o 

repertório. É com a formação de conceitos que se dá a verdadeira aprendizagem, e é 

no brincar que está um dos maiores espaços para a formação de conceitos.Portanto, 

é por meio de atividades lúdicas que a criança reproduz muitas situações vividas em 

seu cotidiano, onde o faz de conta e a imaginação são reelaborados. 

Foram acompanhadas junto com a professora responsável pela 

biblioteca, algumas ações desenvolvidas na mesma, na qual destacamos:uma 
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intervenção realizada com a turma do C2-B,no espaço da biblioteca, durante uma 

hora.  

Iniciou-se com a contação da história chamada “A Galinha dos Ovos 

de Ouro” de forma dramatizada com um ovo feito de papel machê. O ovo dourado foi 

simbólico, pois, todas as crianças demonstraram gostar e compararam com o ovo que 

a “mamãe come em casa é branco, [...] é marrom”, e ai as dúvidas começaram a 

surgir, as crianças voltavam à história e comparavam com o seu cotidiano, o porquê 

que o dono da galinha teve aquela ação e entre outras situações.  

Embora diversas manifestações se sucederam, enfatizaram-se nas 

diversidades das cores dos ovos, assim, mostrou-se para as crianças às diferenças 

entre os diferentes tipos de ovos, sendo eles: os ovos cozidos, os ovos de codorna, 

os ovos de galinha caipira e os ovos brancos. Foram apresentados as suas 

características e o porquê que são diferentes.  

 

A particularidade da atividade objetal manipulatória é, portanto, que 
por meio dela a criança se apropria da função social do objeto, de seu 
significado. O que está em questão é assimilar os modos socialmente 
elaborados de ações com objetos (PASQUALINI; EIDT, 2015, p.20). 

 

Desta maneira, percebeu-se que as crianças se apropriaram dos 

conhecimentos que a história contada proporcionou, relacionando com seu cotidiano, 

além de conhecer a função social do objeto em questão, “o ovo”. 

As narrativas se destacam pela sua intencionalidade, as histórias são 

escolhidas para cada turma separadamente, por quê? Porque cada turma possui a 

sua especificidade. Os contadores de histórias a partir dos contos propostos adaptam 

a sua forma de narrar conforme o público na qual ela se relaciona. 

Imagem 2 
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Com a turma do C1 houve uma narrativa que envolveu sensações 

como o medo, o claro e o escuro, animais, comida, entre outras características. 

As crianças entraram na biblioteca e viram o ambiente escuro, 

diferente do dia-a-dia do que estão habituadas, assim, espantaram-se, mas, mesmo 

assim, seguiram com a rotina proposta pela biblioteca, sentaram-se no tatame de 

E.V.A e pegaram as almofadas que este espaço possui, para se acomodarem 

confortavelmente e para aguardar a tão esperada história do dia, pois, de acordo com 

Fonseca (2012, p. 104) “se houver um espaço, um tapete (ou algo parecido) com 

algumas almofadas, pode-se deixar o canto da leitura ainda mais aconchegante”. 

Para tanto, foi notável o interesse das crianças, que embora o 

ambiente não estivesse como habitual, proporcionou experiências significativas que 

aguçaram o gosto pela leitura e o convite de vivenciar a história narrada. 

Também foram planejadas experiências para ambientação do espaço 

da biblioteca e ateliê com a turma do C2-B, em que as crianças após se envolveram 

intensamente com a história contada no dia, produziram um desenho coletivo para 

enfeitar a borda de um quadro, em que o mesmo, foi constituído pelos desenhos das 

três turmas de P4 (Pré- escola quatro), que o CMEI possui. Assim neste dia as 

crianças foram os próprios artistas de sua obra e o quadro confeccionado está exposto 

no acervo. 

A cada dia em que as crianças se dirigem para o momento de 

contação ou leitura na biblioteca são ocorridos os empréstimos de livros, na qual cada 
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criança sozinha escolhe o livro que quer levar para casa para ler com os seus 

familiares.  

Imagem 3 

 

[...] o livro infantil é entendido como uma “mensagem” (comunicação) 
entre um autor-adulto (o que possui a experiência do real) e um leitor-
criança (o que deve adquirir tal experiência). Nessa situação o ato de 
ler (ou de ouvir), pelo qual se completa o fenômeno literário, se 
transforma em um ato de aprendizagem. É isso que responde por uma 
da peculiaridades da literatura infantil. (COELHO, 2000, p. 30). 
 

Segundo Bamberger (2001, p. 10-11) a literatura contribui para o 

desenvolvimento do intelecto, sendo uma forma de transmitir experiências vivenciadas 

pelo homem, com a combinação do lúdico, ou seja, a literatura favorece por meio da 

linguagem, uma aprendizagem significativa. O processo de transformar concepções 

já existentes em um texto promove a personalidade do seu leitor, pois, se a criança 

souber sistematizar uma experiência lúdica em linguagem estará promovendo o seu 

desenvolvimento. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Mesmo a biblioteca funcionando em um espaço dividido com o ateliê, 

foi possível desenvolver um projeto em que a leitura fosse privilegiada de forma 

prazerosa e rica em aprendizagens. 

A biblioteca que foi estudada, conta com a colaboração de toda 

comunidade escolar, seu acervo é ampliado dia a dia. Por meio deste acervo a criança 

tem o contato com variados gêneros que versam a Literatura Infantil, contribuindo para 
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que se tornem crianças leitoras, além disso, sejam capazes manusear os livros com 

cuidado, conservando o espaço da biblioteca. 

É de suma importância que o ambiente na qual a biblioteca se instale 

possua, um mediador preparado para se relacionar com as crianças, professores, 

pais, e os outros funcionários. Um mediador que goste da literatura, que pesquise, 

que facilite o encontro entre o leitor e o texto.  

Desta maneira, o professor enquanto mediador é responsável por 

esse espaço, para que ele possa vir a ser, um ambiente de interação e experiências 

significativas para a ampliação do repertório cultural da criança. 
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